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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Alteridade e Direitos Humanos

Departamento de Ciências Sociais e FilosofiaDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

SOC.0200.00.010-6

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Aspectos e relações históricas, políticas e culturais de direitos humanos. Legislação e convenções internacionais, nacionais e locais de direitos humanos. Princípios fundamentais para os direitos 
humanos e cidadania. Organizações públicas e sociais de promoção, proteção e defesa dos direitos humanos. Reparação das formas de violação de direitos.

Reconhecer os direitos humanos como princípio fundamental para a convivência democrática e igualitária, afirmando valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos 
humanos em todos os espaços da sociedade promovendo a alteridade e a dignidade da pessoa humana.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências Humanas e da Comunicação

Bacharel em Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Mestre em Filosofia pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Doutora em Filosofia pela Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado em Filosofia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE)

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Halina Macedo Leal   (Doutorado em Filosofia)

1. Direitos Humanos: 

1.1. Conceituação e História
1.2. Princípios Fundamentais
1.3. Diversidade e Direitos Humanos

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Compreender o que são os direitos humanos a 
partir de sua trajetória histórica e conceitual, 
em diferentes perspectivas. 

1. Apresentação e discussão de tópicos 
fundamentais para a compreensão do que são 
os DHs.
2. Atividade de questionamento com os 
estudantes.
 

INSTRUMENTO:

(N1) 
Questionário on-line referente às aulas 
presenciais e Web aulas 1, 2, 3 e 4. (Peso: 
15%)
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 Professor(es) (...)

Halina Macedo Leal   (Doutorado em Filosofia)

2. Alteridade e Direitos Humanos
2.1. Alteridade, direitos humanos e justiça 
social
2.2. Legislação (local e nacional) e 
Convenções Internacionais
2.3.Educação e direitos humanos                      
    

3. Organizações Sociais e Defesa dos Direitos 
Humanos

3.1. Direitos Humanos: relações políticas e 
cidadania
3.2. Reparações de violações de direitos
3.3. Organizações sociais em prol dos direitos 
humanos

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Compreender o conceito de alteridade, sua 
relação com os direitos humanos e com a 
justiça social, considerando seu alcance e 
aplicabilidade legal.

Refletir sobre direitos humanos, relações 
políticas e cidadania, tendo em vista violações 
e possíveis reparações aos direitos humanos 
nos níveis individual e social.

1. Revisão de conteúdos.
2. Atividades de reflexão e debate.
3. Aula de socialização de ideias e dúvidas.

1. Revisão de conteúdos.
2. Apresentação e problematização de ideias-
chave do conteúdo referente à unidade.
2. Socialização de ideias e dúvidas

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Compreensão e Assimilação do Conteúdo 
expressos por meio de linguagem articulada e 
coerente.
N2) 
Questionário referente às aulas presenciais e 
Web aulas 5, 6 e 7. (Peso: 15%)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
1.Compreensão e Assimilação do Conteúdo.
2. Objetividade e coerência na expressão de 
ideias.
 
INSTRUMENTOS:

(N3) 
Atividade de Pesquisa sobre Violências e 
Defesa dos Direitos Humanos.
(Peso 15%)

(N4) 
Prova Individual, sem consulta, com questões 
objetivas e dissertativas sobre todo o 
conteúdo.
(Peso 55%)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

(N3)
Clareza e Coerência na Apresentação do 
Tema.
Fundamentação Teórica.
Análise Crítica e Reflexão.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
N1 = Questionário 1 (Peso 15%)
N2 = Questionário 2 (Peso 15%)
N3 = Pesquisa (Peso 15%)
N4 = Prova Individual(Peso 55%)

MÉDIA = N1*0,15 + N2*0,15 + N3*0,15 + N4*0,55

  Observação

Cronograma de encontros:05/08; 09/09; 14/10; 18/11 (avaliação final).

A disciplina é em formado EAD e consta de quatro encontros presenciais, sendo que no último encontro ocorrerá a avaliação final com peso de 55% da média final da disciplina.   

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                     

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-

 Básico 

Halina Macedo Leal   (Doutorado em Filosofia)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
(N4)
Compreensão e asimilação do conteúdo.
Coerência argumentativa, Objetividade e 
síntese.

ANDRADE, Vera Regina Pereira de. Cidadania: do direito aos direitos humanos. São Paulo : Academia, 1993. 143 p. (Biblioteca de direito público).

ARENDT, Hannah. Sobre a violência. Rio de Janeiro : Relume Dumara, 1994. 114 p.

MONDAINI, Marco. Direitos humanos. São Paulo : Contexto, 2008. 189 p.

SIDEKUM, Antônio. Alteridade e multiculturalismo. Ijuí, RS : Ed. UNIJUÍ, 2003. 464 p. (Ciência sociais).

SIDEKUM, Antônio; WOLKMER, Antônio Carlos; RADAELLI, Samuel Manica (Org.). Enciclopédia latino-americana dos direitos humanos. Blumenau: edifurb; Nova Petrópolis: 
Nova harmonia, 2016. 760 p.
SIQUEIRA JUNIOR, Paulo Hamilton. Direitos humanos: liberdades públicas e cidadania.4.  São Paulo : Saraiva, 2016. <i>E-book</i>. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502636521. Acesso em: 27 jun. 2019. <a 
href=https://bu.furb.br/portalBU/principal/abrePortal.php?portal=minhaBiblioteca&usuario=visitante&cdMFN=602492 target=_blank>Acesse aqui</a>
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-

-

-
-

 Complementar 
(...) 

Halina Macedo Leal   (Doutorado em Filosofia)

ANDREOPOULOS, George J; CLAUDE, Richard Pierre. Educação em direitos humanos para o Século XXI. São Paulo : Edusp : USP, Núcleo de Estudos da Violência, 2007. 885 p. 
(Direitos humanos, 5).
RAYO, José Tuvilla. Educação em direitos humanos: rumo a uma perspectiva global.2.  Porto Alegre : ArtMed, 2013. <i>E-book</i>. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536317779. Acesso em: 27 jun. 2019. <a 
href=https://bu.furb.br/portalBU/principal/abrePortal.php?portal=minhaBiblioteca&usuario=visitante&cdMFN=602632 target=_blank>Acesse aqui</a>
SANTOS, Boaventura de Sousa. A gramática do tempo: para uma nova cultura política. São Paulo : Cortez, 2006. 511 p. (Para um novo senso comum, v.4).

VILLA, Mariano Moreno. Dicionário de pensamento contemporâneo. São Paulo : Paulus, 2000. 801 p. (Dicionários).
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Deontologia Veterinária

Departamento de Medicina VeterináriaDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

VET.0026.00.001-6

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Regulamentação da profissão de Médico Veterinário. Organização Profissional da categoria. Código de ética do Médico Veterinário. Legislação de interesse médico veterinário. Estudos 
sistemáticos da conduta humana na área das Ciências da Vida e da Saúde, examinada à luz dos valores e princípios da autonomia, beneficência, não maleficência e justiça.

Conhecer os princípios da ética em Medicina Veterinária, com atenção ao código de ética profissional e a legislação vigente. Capacitar o(a) aluno(a) para a compreensão e para uma 
intervenção qualificada dos grupos multiprofissionais nas organizações da Saúde.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Saúde

Prof. Dr. Silvio Negrão
Médico veterinário
Especialista em Biotecnologia de Embriões - UNCEIA/França
Especialista em Biossegurança - UFSC
Mestre em Zootecnia - Produtividade e Qualidade Animal - USP
Doutor em Ciências Humanas - Ética, Bioética e Ética Global - UFSC
PhD - Pós doutor em Medicina Veterinária - UNESP
Coordenador de Colegiado de Curso de Medicina Veterinária (2010-2014) - FURB
Membro da Comissão de Bem-Estar Animal do CRMV-SC, triênio 2011-2014.
Membro da Comissão de Ensino em Medicina Veterinária do CRMV-SC, triênio 2017-2020 e 2024-2028.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

1 Regulamentação da profissão de médico 
veterinário. 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
1 Compreender e discutir o papel do médico 
veterinário na sociedade contemporânea.

1 Pesquisas individual e em grupos, a campo e 
na biblioteca.

1 Prova:
- Critérios: compreensão do assunto, lógica e 
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
- Nota 1.
Prova individual e sem consulta

- Nota 2.
Atividades avaliativas sobre Legislação Veterinária (mínimo uma, máximo três; quando for o caso, será lançada a média aritmética das atividades).

- Nota 3.
Trabalho - Código de ética

Para se calcular a nota final será usada uma média aritmética simples, conforme apresentado abaixo:
Média final = (Nota 1 + Nota 2 + Nota 3)/3

Observações
As unidades e subunidades poderão ser trabalhadas em ordem aleatória. De acordo com a necessidade da turma, alterações ou complementações poderão ser efetuadas nos conteúdos 
programados.
Mantenham seus e-mails atualizados no AVA para facilitar o contato, a divulgação de atividades teóricas-práticas, a disponibilização de textos e outros materiais.
Os trabalhos em grupo poderão ser avaliados individualmente quando for observado que um ou mais membros não contribuíram com a atividade, ou seja, dentro de um mesmo grupo poderá 
ser atribuídas notas diferentes sempre que for observado que um ou mais membros não contribuíram com a elaboração e apresentação da atividade.
Trabalhos ou atividades entregues fora do prazo estabelecido serão descontados 50% da nota atribuída ao trabalho em questão.
Em caso de "cola" nas avaliações, será descontado 50% da nota que o(s) acadêmico(s) atingir na avaliação em questão.

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

2 Ética da profissão de médico veterinário.
3 Código de ética profissional.
4 Legislação veterinária. Análise e discussão 
das Resoluções recentes do CRMV/SC e 
CFMV.
5  Estudos sistemáticos da conduta humana na 
área das Ciências da Vida e da Saúde, 
examinada à luz dos valores e princípios da 
autonomia, beneficência, não maleficência e 
justiça.
                                                                           
                                                                           
          

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
2 Aquisição de conhecimentos básicos sobre o 
código de ética e legislação  relacionados à 
profissão. 
3 Compreender as mudanças sociais, 
ambientais e tecnológicas e as funções do 
médico veterinário na saúde humana e animal.
4 Estabelecer articulações entre a ética e o 
exercício da profissão.
5 Conhecer a legislação relacionada aos 
animais e as suas fontes de pesquisa.
6 Discutir a conduta profissional e pessoal a 
partir da concepção dos princípios da 
autonomia, beneficência, não maleficência e 
justiça.

2 Debate para organizar e sintetizar o material 
pesquisado, bem como para diferenciar as 
correntes de pensamento.
3 Leituras analíticas-críticas de textos 
selecionados pelo professor.
4 Resolução em classe de exercícios de fixação
do conteúdo específico.
5 Aulas expositivas dialogadas.
6 Seminário

coerência com a legislação ou regulamentação
vigente.
2 Atividades avaliativas - trabalhos: 
- Critérios: pontualidade na entrega, 
conhecimento específico sobre o tema. 
3 Seminário, apresentação teórica ou escrita:
- Critérios: domínio conceitual, organização, 
clareza, diplomacia e participação.
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 Professor(es) (...)

  Observação

As unidades e subunidades poderão ser trabalhadas em ordem aleatória. De acordo com a necessidade da turma, alterações ou complementações poderão ser efetuadas nos conteúdos 
programados.
Mantenham seus e-mails atualizados no AVA para facilitar o contato, a divulgação de atividades teóricas-práticas, a disponibilização de textos e outros materiais.

Por decisão do Colegiado de Curso de Medicina Veterinário, os procedimentos para solicitação de segunda oportunidade de avaliação são os seguintes:
  a) O acadêmico dispõe do prazo de 05 (cinco) dias úteis para a solicitação de segunda oportunidade de avaliação, contados da data da avaliação perdida ou do final do prazo de licença 
concedida por atestado médico. Pedido realizados fora do prazo não serão aceitos.
  b) O pedido deverá ser feito pelo acadêmico mediante preenchimento de formulário próprio, que deverá ser entregue e protocolado na Secretaria do Curso de Medicina Veterinária, em 
horário de atendimento administrativo da secretaria.
  c) O acadêmico deve anexar ao requerimento o documento que comprove a sua ausência na data de prova, respeitando a Resolução da Universidade.
  d) Em caso de deferimento do pedido, cabe ao professor da disciplina marcar a data e o local da segunda oportunidade de avaliação, bem como determinar se o conteúdo da prova será 
acumulativa ou não.

Caso seja demonstrado plágio em alguma atividade, o(s) acadêmico(s) receberão nota zero na
atividade em questão. Entende-se por plágio ou plágiar: 1) Ato ou efeito de plagiar; 2) Imitação ou
cópia fraudulenta; 3) Copiar ou imitar, sem engenho, as obras ou os pensamentos dos outros e
apresentá-los como originais. (Fonte: "plagio" e "plagiar", in Dicionário Priberam da Língua
Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://www.priberam.pt/dlpo/plagiar [consultado em 16-02-2014]).

Mantenham seus e-mails atualizados no AVA para facilitar o contato, a divulgação de atividades, a disponibilização de textos e outros materiais. A comunicação será realizada pelo AVA e, 
por consequência, pelo e-mail da FURB. O professor reserva o direito de não aceitar nem responder mensagens de whatsApp ou afins.

Caso o professor se ausente para participar de congressos ou eventos técnicos ou do CRMV/CFMV será disponibilizado atividade e as aulas serão repostas na semana de recuperação de 
carga horária.

Casos não previstos no plano de ensino serão encaminhados para tomada de decisão em seus respectivos Colegiados de Curso.

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-

-
-
-
-
-
-
-
-

 Básico 

 Eletrônico 

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Manual de legislação. Belo Horizonte : CRMV-MG, 2005. 189 p.

DIAS, Edna Cardozo. A tutela jurídica dos animais. Belo Horizonte : Mandamentos, 2000. 421p.

WILSON, Letícia. CRMV CS, 40 anos. Florianópolis : CRMV-SC, 2009. 112 p, il.

http://extranet.agricultura.gov.br/sislegis-
consulta/consultarLegislacao.do;jsessionid=ff42a47470f8bb20a1277ddbe9b8509ebd788c7571dbf0bb408fa51016219eee.e3uQbh0LahaSe38Kah0LchiNchn0 SISLEGIS - Sistema de 
Legislação Agrícila Federal
https://www.embrapa.br/biblioteca 

http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001461/146180S.pdf 

http://www.cfmv.org.br 

http://www.crmv-pr.org.br/?p=imprensa/revista 

http://www.crmvsc.org.br 

http://www.normaslegais.com.br/ 

www.cidasc.sc.gov.br 

www.ibama.gov.br/ 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Histologia e Embriologia Geral

Departamento de Ciências NaturaisDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

CNA.0326.00.011-3

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  01  03Total : Teórica :    36,0 Prática :    18,0    54,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Técnicas histológicas de rotina. Inicio do desenvolvimento embrionário, estudo dos tecidos conjuntivo, muscular, ósseo, nervoso e epitelial.

Diferenciar os tecidos e as estruturas básicas do corpo humano. Conhecer o desenvolvimento embrionário.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências Exatas e Naturais

Graziela dos Santos Barni
Pós-graduação: Mestre em Ciências Naturais
Instituição: Universidade Regional de Blumenau (FURB)

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Graziela dos Santos Barni   (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática)

Unidade I:
Importância da Histologia, 
técnicas histológicas de rotina.
1. Tipos de tecidos:
Tecido Epitelial, Tecido Conjuntivo, Tecido 
Adiposo, Tecido Cartilaginoso, Tecido Ósseo, 
Sangue, Tecido Muscular e Tecido Nervoso.  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Possibilitar a apropriação do conhecimento 
de forma crítica sobre o estudo da histologia.
- Conhecer a importância do estudo dos 
diferentes tipos de tecido constituintes do 
corpo.  
-Aprender detalhadamente as funções, 
localização e tipos de células constituintes de 
cada tecido. 
-Entender a importância do estudo dos 
diferentes tipos celulares presentes em cada 
tecido visando uma associação com possíveis 

- Discussões sobre o conteúdo a partir de 
artigos científicos e relatos de casos clínicos.
-Aulas práticas utilizando lâminas com os 
diferentes tipos de células e tecidos estudados. 
-Elaboração de um atlas digital das células e 
tecidos estudados nas aulas práticas 
(portfólio).

- Avaliação teórico-prática individual e sem 
consulta. Critérios de avaliação: coerência nas 
respostas e conhecimento específico sobre os 
temas.
-O atlas digital será avaliado em cada aula 
prática quanto a qualidade da imagem, 
organização e correta nomenclatura utilizada. 
-Avaliação continuada do aluno em sala de 
aula.
Critérios de avaliação: atitude em sala, 
respeito, permanência na sala de aula.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação dos alunos será realizada com base nos critérios abaixo:

1) Estudo de caso, seminários - N1 (peso 10): 

-Criatividade
-Conteúdo de acordo com o solicitado pelo professor.
-Organização.
_ Domínio do conteúdo

2) Provas Teóricas(peso 10)
-Serão realizadas 3 avaliações teóricas (PT1, PT2 e PT3). 

3) Provas Práticas (peso 10)
- Serão realizas três provas práticas, de forma individual e sem consulta. Todas as lâminas visualizadas poderão ser cobradas.

Cálculo da média final:((PT1+PT2+PT3 + PP1+ PP2+ PP3+ N1)/7)

Graziela dos Santos Barni   (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática)

2. Sistemas:
Sistemas Circulatório e Sistema Linfóide.        
                                                     

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
patologias que podem acometer os tipos 
celulares.
-Identificar através de lâminas histológicas as 
características morfológicas de cada tecido e 
suas células. 
- Possibilitar a apropriação do conhecimento 
de forma crítica sobre o estudo da histologia.
- Reconhecer a importância do estudo dos 
sistemas circulatório e linfóide
-Aprender detalhadamente as funções, 
localização e tipos de tecidos e células 
constituintes de cada sistema. 
-Entender a importância do estudo dos 
diferentes tipos de tecidos presentes em cada 
sistema visando uma associação com possíveis
patologias que podem acometer estes sistemas.
-Identificar através de lâminas histológicas as 
características morfológicas dos tecidos e 
células presentes em cada sistema. 

- Discussões sobre o conteúdo a partir de 
artigos científicos e relatos de casos clínicos.
-Aulas práticas utilizando lâminas com os 
diferentes tipos de células e tecidos estudados. 
-Elaboração de um atlas digital das células e 
tecidos estudados nas aulas práticas 
(portfólio).

- Avaliação teórico-prática individual e sem 
consulta. Critérios de avaliação: coerência nas 
respostas e conhecimento específico sobre os 
temas.
-O atlas digital será avaliado em cada aula 
prática quanto a qualidade da imagem, 
organização e correta nomenclatura utilizada. 
-Avaliação continuada do aluno em sala de 
aula.
Critérios de avaliação: atitude em sala, 
respeito, permanência na sala de aula.
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  Procedimentos de Avaliação  
Observações importantes:
-A média final deverá ser igual ou superior a 6,0, conforme norma da instituição.
-Os alunos com frequência inferior a 75% serão automaticamente reprovados, conforme a norma da instituição.

Por decisão do Colegiado de Curso de Medicina Veterinário, os procedimentos para solicitação de segunda oportunidade de avaliação são os seguintes:
a)  O acadêmico dispõe do prazo de 05 (cinco) dias úteis para a solicitação de segunda oportunidade de avaliação, contados da data da avaliação perdida ou do final do prazo de licença 
concedida por atestado médico. Pedido realizados fora do prazo não serão aceitos.
b) O pedido deverá ser feito pelo acadêmico mediante preenchimento de formulário próprio, que deverá ser entregue e protocolado na Secretaria do Curso de Medicina Veterinária, em 
horário de atendimento administrativo da secretaria.
c) O acadêmico deve anexar ao requerimento o documento que comprove a sua ausência na data de prova, respeitando a Resolução da Universidade.
d) Em caso de deferimento do pedido, cabe ao professor da disciplina marcar a data e o local da segunda oportunidade de avaliação, bem como determinar se o conteúdo da prova será 
acumulativa ou não.
e) O conteúdo da prova de segunda chamada será acumulativo, ou seja, conteúdo de todo o semestre. 

Não serão realizadas provas N-1.

  Observação

As aulas serão iniciadas pontualmente, conforme determinado no horário da Instituição.
O limite de tolerância para a entrada de alunos retardatários será de quinze minutos, após o qual será considerada ausência de uma aula na lista de chamado do professor.  

No decorrer do semestre podem ocorrer alterações metodológicas no presente plano de ensino.

A tentativa ilícita de consulta a qualquer tipo de material durante a realização das provas teóricas e/ou práticas constará na remoção da prova do acadêmico e será atribuída à mesma nota 
zero.

Durante as avaliações práticas, se houver escrita de qualquer aluno nas mesas com questões de prova, toda a turma receberá nota zero e a avaliação não será refeita.                                          
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
                                                                                                                                                                                                                                                                                           

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-

 Básico 

Graziela dos Santos Barni   (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática)

GARTNER, Leslie P; HIATT, James L. Tratado de histologia em cores.3. ed.  Rio de Janeiro : Elsevier, c2007. xiii, 576 p, il.  , 1 CD-ROM.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular.9. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, c2012. 364 p, il.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa; CARNEIRO, José. Histologia básica.11. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, c2008. xv, 524 p, il.  , 1 CD-ROM.

SAMUELSON, Don A. Tratado de histologia veterinária. Rio de Janeiro : Elsevier, 2007. xiii, 527 p, il.



Núcleo de Informática 

SEÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO
PLANOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

05/05/2026  15:07

Plano de Ensino

Pag.: 12 de 32

 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

 Complementar 

 Eletrônico 

(...) 

Graziela dos Santos Barni   (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática)

BACHA, William J; BACHA, Linda M. Atlas colorido de histologia veterinária.2. ed.  São Paulo : Roca, 2003. xii, 457 p, il.

GARTNER, Leslie P; HIATT, James L. Atlas colorido de histologia.5. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2010. xv, 435 p, il.

KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia.2. ed.  Rio de Janeiro : Elsevier, 2008. xvi, 677 p, il.

OVALLE, William K; NETTER, Frank H. (Frank Henry); NAHIRNEY, Patrick C. Netter bases da histologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. xv, 493 p, il.

SOBOTTA, Johannes; WELSCH, Ulrich. Atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia microscópica.7. ed. atual.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2007. ix, 259 p, il.

http://embrioufrn.blogspot.com.br/ 

http://embryologists.com/ 

http://http//academicjournals.org/JDBTE/ 

http://http//link.springer.com/journal/10735 

http://http//scholar.google.com.br/ 

http://http//www.fupress.net/index.php/ijae 

http://http//www.hindawi.com/journals/ijembry/ 

http://http//www.omicsonline.org/cytology-histology.php 

http://http//www.ufrgs.br/biologiacelularatlas/ 

http://www.hindawi.com/journals/jh/ 

http://www.hoajonline.com/histology 

http://www.ijdb.ehu.es/web/ 

http://www.ijdb.ehu.es/web/ 

http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

http://www.rjme.ro/RJME/jsp/currentiss.jsp 

http://www.scielo.org/php/index.php 

http://www.tandfonline.com/loi/kogg20#.Vban0vl1wRg 

http://www.uel.br/ccb/hitologia 

www.bireme.br 

www.pubmed.com 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

História da Cultura Afro-brasileira e Indígena

Departamento de História e GeografiaDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

HIS.0116.00.012-8

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

História e cultura afro-brasileira e indígena: contribuições e influências das diversidades étnicas na formação da sociedade brasileira no passado, presente e futuro. Construção da ideia de raça. 
Ideologia do branqueamento. Mito da democracia racial. Novas abordagens sobre história, memória e identidades afro-brasileiras e indígenas. Ações afirmativas.

Reconhecer a importância da história e cultura afro-brasileira e indígena para a formação da sociedade brasileira no passado, presente e futuro, discutindo temas relacionados aos grupos 
étnicos na convivência sociocultural e na prática profissional.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências Humanas e da Comunicação

Professora de História PSPS vinculada ao Departamento de História. Graduada em História (2004/FURB), Mestre em História (2019/UDESC) e Doutora em História (2025/UDESC). 
Professora efetiva na rede pública estadual de ensino de Santa Catarina desde 2007. Professora do PIBID subprojeto História 2025-2026.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Anne Caroline Peixer Abreu Neves   (Mestrado em História)

Unidade I: Povos originários do Brasil.
- Dominação europeia do território e dos 
grupos indígenas: escravidão, catequização.
- Genocídio cultural e físico dos grupos 
indígenas.
- Estratégias de resistir e reorganizar a 
expressão histórica e cultural dos povos 
indígenas.
- Nova história indígena narrada pelos 
próprios indígenas.  

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Identificar o olhar europeu sobre os povos 
nativos.
- Compreender os impactos para os povos 
indígenas dos movimentos de invasões 
europeias na América.
- Reconhecer a exploração dos grupos 
indígenas e as formas de genocídio.
- Analisar os discursos que buscavam 
homogeneizar a pluralidade cultural indígena.
- Identificar as manifestações de lutas e 

Apresentação da disciplina, do cronograma, da
plataforma e das práticas metodológicas e 
avaliativas.

Desenvolvimento de aulas presenciais com 
explicações dialogadas que estimulem a 
participação dos/as estudantes tanto no 
esclarecimento das dúvidas como na 
colaboração com outros conhecimentos.

Não serão desenvolvidas atividades avaliativas
nessa unidade.
Os aprendizados serão observados na 
atividade final.
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Anne Caroline Peixer Abreu Neves   (Mestrado em História)

Unidade II: Povos indígenas em Santa 
Catarina e a afirmação da diversidade e dos 
direitos das populações indígenas.
- As violências e exclusão das terras em Santa
Catarina a partir do processo de imigração 
europeia.
- Resistências indígenas contra as tentativas 
de integração compulsória na sociedade do 
trabalho.
- Defesa pelo direito a terra e aos recursos 
naturais pertencentes aos povos indígenas.       
                                                                           
                           

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
resistências dos povos indígenas para 
manutenção da vida e das expressões culturais.

- Identificar as experiências de violências 
vivenciadas pelos povos indígenas em Santa 
Catarina.
- Conhecer a historicidade das lutas a favor da
diversidade dos grupos indígenas.
- Entender os movimentos que estimularam o 
reconhecimento das identidades indígenas.
- Analisar os processos que envolvem as lutas 
pela demarcação de terras e garantia de 
direitos as formas de viver dos povos 
indígenas.
- Reconhecer as organizações de reivindicação
dos povos indígenas na efetivação de direitos 
sociais, políticos, culturais.

Indicação de leituras dos materiais didáticos 
no AVA/3 promovendo diálogos também nos 
encontros presenciais.

Mobilização de instrumentos audiovisuais 
como slides, vídeos, fotografias, pinturas, etc., 
que possibilitem explicações dos conceitos 
com maior aprofundamento e clareza.
Aulas presenciais com explicações dialogadas 
que estimulem a participação dos/as estudantes
tanto no esclarecimento das dúvidas como na 
colaboração com outros conhecimentos.

Definição de leituras dos materiais didáticos 
no AVA/3 para realização de atividade 
avaliativa.
Mobilização de instrumentos audiovisuais 
como slides, vídeos, fotografias, mapas, etc., 
que possibilitem a explicação presencial dos 
conceitos com maior entendimento.

Análises de imagens fotográficas 
desenvolvidas em sala de aula com articulação 
de diálogos entre os/as estudantes.

Orientações sobre atividade avaliativa a ser 
encaminhada pela plataforma considerando as 
memórias biográficas dos sujeitos indígenas na
atualidade.

Primeira Avaliação (20%):
Análise de imagens envolvendo as violências 
contra os povos indígenas na região do Vale 
do Itajaí.
Trabalho presencial em grupo: 10/09. 
Postagem de texto coletivo.
Critérios:
Reconhecimento das práticas de violências 
contra os grupos indígenas.
Compreensão sobre o silenciamento do 
genocídio físico e cultural.
Mobilização de conhecimentos históricos 
aprendidos nas aulas presenciais e no estudo 
do material didático.

Segunda Avaliação (15%):
Análise textual a partir do estudo das 
entrevistas que compõem o material didático 
na plataforma (AVA3), envolvendo os sujeitos
indígenas na atualidade e suas memórias.
Trabalho individual. Postagem até: 15/10.
Critérios:
Demonstrar conhecimentos sobre a entrevista 
selecionada.
Analisar as experiências indígenas como 
expressão das lutas pelos direitos na sociedade
contemporânea.
Produção de uma escrita coerente, autoral e 
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Anne Caroline Peixer Abreu Neves   (Mestrado em História)

Unidade III: Atlântico Negro.
- Relação entre África e América a partir das 
violências da Europa.
- Travessias do Atlântico e os movimentos 
diaspóricos negros.
- Escravização de seres humanos no Brasil e 
diferentes formas de resistências negras.

Unidade IV: Processos de exclusão atrelados 
ao racismo estrutural.
- Teorias raciais e eugenismo no Brasil.
- Ressonâncias da escravização da população 
negra no Brasil atual: a noção de racismo 
estrutural.                                                         

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

- Reconhecer as ideias e práticas europeias de 
invasão da África e sequestro de pessoas para 
serem escravizadas.
- Compreender o conceito de diáspora e os 
impactos nas identidades africanas com a 
travessia do Oceano Atlântico.
- Conhecer as formas de subjugação das 
pessoas escravizadas no Brasil.
- Reconhecer as resistências das pessoas em 
condições de escravidão.
- Caracterizar as lutas e movimentos negros 
em busca de direitos.

- Reconhecer o discurso médico e higienista 
que inferiorizava a população negra.
- Compreender o conceito de eugenia e suas 
mobilizações para afirmação da superioridade 
das pessoas brancas.
- Identificar a miscigenação como política de 
civilidade adaptada pelo discurso do 
branqueamento.

Aulas presenciais desenvolvidas com 
explicações dialogadas que estimulem a 
participação dos/as estudantes tanto no 
esclarecimento das dúvidas como na 
colaboração com outros conhecimentos.

Conexão com as leituras dos materiais 
didáticos no AVA/3 promovendo diálogos 
também nos encontros presenciais.

Mobilização de instrumentos audiovisuais 
como slides, vídeos, fotografias, mapas, etc., 
que possibilitem a explicação presencial dos 
conceitos com maior entendimento e enfoques 
de aprofundamento.

Atividade avaliativa desenvolvida na aula 
presencial em grupos, atrelada as 
reivindicações do movimento negro por uma 
data nacional de consciência.
Desenvolvimento de aulas presenciais com 
explicações dialogadas que estimulem a 
participação dos/as estudantes tanto no 
esclarecimento das dúvidas como na 
colaboração com outros conhecimentos.

Conexão com os materiais didáticos no AVA/3
promovendo diálogos também nos encontros 
presenciais.

Mobilização de instrumentos audiovisuais 
como slides, vídeos, fotografias, pinturas, etc., 
que possibilitem a explicação presencial dos 
conceitos com maior entendimento e 
aprofundamento.

analítica.
Terceira Avaliação (10%):
Análise sobre as motivações para escolha do 
20 de novembro como uma data atrelada a dia 
da Consciência Negra em âmbito nacional.
Trabalho presencial em grupo: 15/10. 
Postagem coletiva na plataforma.
Critérios:
Identificação e caracterização dos elementos 
que explicam a ideia de consciência negra.
Reconhecimento do valor da data como 
expressão nacional.
Registro escrito com coerência e fundamento 
nas explicações e leituras desenvolvidos pela 
disciplina.

Quarta Avaliação (55%): Atividade final com 
questões escritas e imagéticas envolvendo os 
grupos indígenas e população afrodescendente
no Brasil.
Prova Individual realizada em 19/11.
Critérios:
Análises com fundamento nas explicações e 
leituras desenvolvidos pela disciplina de 
forma presencial e na plataforma.
Respostas coerentes e articuladas com os 
estudos.
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  Procedimentos de Avaliação  
As avaliações fazem parte de um movimento processual que envolvem procedimentos e instrumentos capazes de contribuir com a formação de cidadãos que respeitem a diversidade cultural,
reconheçam o valor do Estado democrático e sejam conscientes das necessidade de transformações em busca da justiça social, além de contribuir com o desenvolvimento profissional dos/as 
estudantes por meio do senso crítico. As atividades avaliativas possibilitam o exercício do reconhecimento e aprimoramento de habilidades como trabalho em grupo, práticas de leitura e 
escrita, observações de documentos, incluindo a fonte imagética apresentada pelo audiovisual, entre outras. Essas atividades avaliativas objetivam contribuir com os estudos individuais e o 
compartilhamento de conhecimentos de forma coletiva, para que os/as estudantes tenham condições de ampliar suas percepções, especialmente nos diálogos durante as aulas presenciais. As 
atividades em grupo exigem a participação de todos/as os/as integrantes, que devem estar envolvidos/as nas etapas do processo, garantindo o acesso ao conhecimento de forma integral. Para 
as Unidades I, II, III e IV, cada avaliação corresponde a um peso que somado será equivalente a 10. Fórmula: (N1*0,2) + (N2*0,15) + (N3*0,1) + (N4*0,55).

  Observação

Recomenda-se o uso de material para registro de conhecimentos que recebam destaque durante as aulas, nas leituras dos textos, nas observações de imagens audiovisuais e em outros 
momentos pertinentes.
Os materiais didáticos publicados no AVA/3 auxiliam na preparação para as discussões que serão encaminhadas pelos diálogos presenciais e para as atividades avaliativas, desta forma, a 
leitura é fundamental para contribuir com o dinamismo do componente curricular em busca de aprofundamento e esclarecimento de dúvidas nas aulas presenciais.
Alterações e adaptações no cronograma poderão ser realizadas de acordo com demandas de ordem externa ao funcionamento das aulas ou mesmo provocadas por aspectos pedagógicos 
pertinentes ao melhor desenvolvimento da turma sendo justificadas pela docente perante os/as estudantes.
A comprovação de plágio nas suas mais variadas formas, seja proveniente da internet, incluindo o uso de Inteligência Artificial, além de bibliografia impressa ou mesmo de outros/as 
estudantes, acarretará cumprimento dos critérios acadêmicos e dos rigores legais e institucional.
Os trabalhos devem ser entregues nas datas acordadas nas aulas, salvo em situações excepcionais e devidamente justificadas, preferencialmente, com documentação pertinente. A presença 
nas aulas presenciais é obrigatória e fundamental para o processo de conhecimento, além da participação nas atividades avaliativas. Em caso de ausências, as justificativas devem ser 
encaminhadas formalmente, de forma escrita e com agilidade.
Os horários das aulas devem ser respeitados considerando a chegada e a saída.
Toda aula presencial é resultado de conhecimentos históricos constituídos ao longo do tempo e de natureza científica, sem qualquer interesse em legitimar ou desqualificar valores morais, 
religiosos ou de segmentos político-partidários.
Datas dos encontros presenciais - 06/08, 10/09, 15/10 e 19/11 (DATAS DEFINIDAS PELA INSTITUIÇÃO)

 Documentos Recomendados 

-
-
-

 Básico 

Anne Caroline Peixer Abreu Neves   (Mestrado em História)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Atividade avaliativa final desenvolvida na aula
presencial relacionada as abordagens dos 
encontros presenciais e do material didático 
estudado pela plataforma (AVA3).

CUNHA, Manuela Carneiro da; BARBOSA, Samuel Rodrigues (org.). Direitos dos povos indígenas em disputa. 1. ed. São Paulo: Unesp, 2018. 367 p.

CUNHA, Manuela Carneiro da. Historia dos indios no Brasil. Sao Paulo : FAPESP : Secretaria Municipal de Cultura : Companhia das Letras, 1992. 611p, il.

DALLARI, Dalmo de Abreu. A questão da terra indígena. São Paulo : Global Ed, c1981. 184 p, il. (Cadernos da Comissão Pró-Índio, n.2).
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 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-

 Básico 

 Complementar 

(...) 
(...) 

Anne Caroline Peixer Abreu Neves   (Mestrado em História)

FIGUEIREDO, Luciano. A era da escravidão. Rio de Janeiro : Sabin, 2009. 128 p, il. (Revista de história no bolso, 3).

GOMES, Flávio dos Santos; SCHWARCZ, Lília Moritz (org.). Dicionário da escravidão e liberdade: 50 textos críticos. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, c2018. 513 p., il.

RISÉRIO, Antonio. A utopia brasileira e os movimentos negros. São Paulo : Editora 34, 2007. 438 p.

DIAMOND, Jared. Armas, germes e aço.8. ed.  Rio de Janeiro : Record, 2006. 472 p, il.

PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2015. 300 p., il.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Introdução à Medicina Veterinária

Departamento de Medicina VeterináriaDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

VET.0024.00.001-3

Centro :

Teóricos :  00 Práticos :  03  03Total : Teórica :     0,0 Prática :    54,0    54,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Histórico e o ensino da Medicina Veterinária. Campos de Conhecimento da Medicina Veterinária. Noções básicas sobre as relações entre saúde animal, produção animal, saúde pública e a 
medicina da conservação. Visitas técnicas. Desenvolvimento de atividades de extensão.

Identificar a atuação da Medicina Veterinária em diferentes contextos, áreas e campos de conhecimento. Correlacionar às diversas áreas da Medicina Veterinária e à Saúde única.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Saúde

Prof. Dr. Silvio Luiz Negrão
Especialização em Biotecnologia de Embriões Bovinos - UNCEIA/França
Especialização de Biossegurança - UFSC
Mestre em Zootecnia - USP
Doutor em Interdisciplinar Ciências Humanas - Sociedade e Meio Ambiente - Bioética - UFSC
Coordenador de Colegiado de Curso de Medicina Veterinária - FURB
Membro da Comissão de Bem-Estar Animal do CRMV-SC, triênio 2011-2014.
Membro da Comissão de Ensino em Medicina Veterinária do CRMV-SC, triênio 2017-2020 e 2024-2028.

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

Apresentação do plano de ensino e do Curso 
de Medicina Veterinária.

Histórico da Medicina Veterinária.
LEI Nº 5.517, DE 23 DE OUTUBRO DE 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Apresentar o acadêmico a profissão de Médico
Veterinário e ao Conselho Federal de 
Medicina Veterinária.

Apresentar e discutir a Lei que dispõe sobre o 

Aula expositiva dialogada.
Vídeos ilustrativos.
Debate.

Prova específica: atividade avaliativa com 
questões discursivas e/ou objetivas.
Critérios: compreensão, síntese, lógica e 
coerência das respostas.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
A média final será realizada com uma média aritmética simples.

Para o cálculo da média final será utilizado a seguinte equação:
MÉDIA FINAL = (atividades de portifólio + projeto de extensão)/2

Portifólio: fazem parte do portifólio os relatórios solicitados, quiz de material técnico (artigos científicos), seminário, etc).Critérios: Critério: coerência, capacidade de observação; 
pertinência dos registros; participação; identificação das principais questões; criticidade e argumentação; respeito e diplomacia; cumprimento do prazo estabelecido para a atividade.
Projeto de extensão: será avaliado de acordo com a participação nas realização das diferentes etapas do projeto, responsabilidade e pontualidade na entrega e realização das tarefas 
relacionadas ao projeto, assiduidade.

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

1968.

Campos de Conhecimento da Medicina 
Veterinária.   
Noções básicas sobre as relações entre saúde 
animal, produção animal, saúde pública e a 
medicina da conservação.

Visitas aos espaços de aulas do curso: 
Laboratórios, Hospital Escola Veterinário, 
FUNPIVI.                                             

Atividade de Curricularização da extensão.

Atividade de Curricularização da Extensão.

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
exercício da profissão de Médico Veterinário e
cria os Conselhos Federal e Regionais de 
Medicina Veterinária.

Dispertar o interesse dos acadêmicos nas 
diversas áreas da profissão.
Concientizar e destacar a importância das 
diferentes áreas da profissão.
Socializar experiências, conquistas e 
realizações de profissionais Médicos 
Veterinários.

- Elaborar e implantar um projeto de extensão 
envolvendo a medicina veterinária e a 
responsabilidade social.
- Promover um diálogo entre a comunidade 
acadêmica e a comunidade externa.
¿ Mobilizar dos discentes e comunidade sobre 
questões sócio-políticas, culturais e 
ambientais relacionadas ao exercício da 
medicina veterinária.
Promover o conhecimento e a troca de 
experiências de assuntos relevantes à Medicina
Veterinária junto à comunidade. 

Mesa redonda;
Palestras com convidados externos;
Seminários e visitas técnicas.
Problematização:
- Observação da realidade;
- levantamento e análise das questões;

Elaboração conjunta de um projeto de 
extensão com a participação direta dos alunos.
Encontros para padronização das informações 
a serem repassadas nas ações de extensão.
Realização das ações de extensão seguindo 
cronograma pactuado com os alunos. 
Avaliação do projeto pelo alunos.

Design thinking, desenvolvimento de material 
sobre tema a ser decidido para divulgação nas 
mídias sociais e na recepção do HEV para os 
tutores que estão esperando as consultas.

Portifólio: fazem parte do portifólio os 
relatórios solicitados, quiz de material técnico 
(artigos científicos), seminário, etc).
Critério: coerência, capacidade de observação;
 pertinência dos registros; 
participação;identificação das principais 
questões; criticidade e argumentação; respeito 
e diplomacia.
Será avaliado de acordo com:
- participação ativa nas realização das 
diferentes etapas do projeto;
- responsabilidade e pontualidade na entrega e
realização das tarefas relacionadas ao projeto;
- assiduidade.

- Avaliação de portifólio
- Produção de material (produto) para 
divulgação 
-Participação na a ação da curricularização da
extensão in loco - HEV.
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 Professor(es) (...)

  Procedimentos de Avaliação  
O aluno deverá ter desempenho mínimo de 60%, ou seja, média final igual ou superior a 6,0. A freqüência mínima para aprovação é de 75%.

Trabalhos entregues fora do prazo estabelecido serão descontados dois pontos por dia de atraso.

Por decisão do Colegiado de Curso os procedimentos de solicitação de segunda chamada de prova são:
a) Os acadêmicos têm o prazo de até cinco dias após a realização da prova para solicitar a segunda chamada. Não serão aceitos pedidos após este prazo;
b) O requerimento de solicitação de segunda chamada deve ser preenchido corretamente e entregue na secretaria do curso;
c) O(a) acadêmico(a) deve anexar ao requerimento o documento que comprove a sua ausência na data de prova, respeitando as Resoluções da Universidade; 

Na disciplina de Introdução à Medicina Veterinária NÃO será adotado o critério de avaliação (N-1).

  Observação

A disciplina de Iniciação à Medicina Veterinária é dinâmica e com muitos caminhos possíveis de discussão. Por isso, no decorrer do semestre acadêmico, as seqüencias dos assuntos podem 
ser alteradas sem prejuízo ao conteúdo programado, bem como novos tópicos podem ser adicionados de acordo com os interesses dos alunos e necessidades do curso.
No decorrer do semestre, poderemos realizar algumas ações relacionadas ao Programa de Controle Populacional de Cães e Gatos.
Nas visitas as estrutuas do Curso ou em propriedades/fazendas/estalecimento comercial/haras devem ser observadas as normas de biossegurança de cada Laboratório ou local de atividade ou 
visita, sendo obrigatório o uso de todos os EPIs indicados. Não será permitido assistir a aula prática quando o aluno esquecer de usar qualquer EPI indicado pelas normas do Laboratório ou 
pelo Professor responsável pela atividade. O não respeito a essa regra implicará em perda de nota além de outras providências administrativas legais.
Mantenham o e-mail atualizado e verifiquem diariamente o Ambiente Virtual de Apredizado - AVA, pois todos os recados referentes as nossas aulas serão postados pelo AVA.

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-
-

-

-
-

 Básico 

 Complementar 

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

BLOOD, D. C. (Douglas Charles); STUDDERT, Virgínia P. Dicionário de veterinária.2. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2002. xiv, 974 p.

GUARDABASSI, Luca; JENSEN, Lars B; KRUSE, Hilde. Guia de antimicrobianos em veterinária. Porto Alegre : Artmed, 2010. xiv, 267 p, il.

KEALY, J. Kevin; MCALLISTER, Hester. Radiologia e ultra-sonografia do cão e do gato.3. ed.  Barueri, SP : Manole, 2005. xi, 436 p, il.

LAUS, José Luiz; TEIXEIRA, Adriana Lima. Oftalmologia clínica e cirúrgica em cães e em gatos. São Paulo : ROCA, 2009. xiv, 230 p, il.; tabs.

SCHOEN, Allen M. Acupuntura veterinária: da arte antiga à medicina moderna.2. ed.  São Paulo : Roca, 2006. xx, 603 p, il.

WILSON, Letícia. CRMV CS, 40 anos. Florianópolis : CRMV-SC, 2009. 112 p, il.

; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO AGRÍCOLA SUPERIOR. Guia das instituições de ensino superior de ciências agrárias, graduação e pós-graduação. 10. ed. 
Brasília, D.F : ABEAS, 2002. 183p.
CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA VETERINÁRIA. 32, 2005, Uberlândia, MG. Anais do 32. CONBRAVET. Uberlândia : SBMV, 2005. 336 p, il. color., retrs.

CRIVELLENTI, Leandro Zuccolotto; BORIN-CRIVELLENTI, Sofia. Casos de rotina em medicina veterinária de pequenos animais. São Paulo (SP) : MedVet, 2012. 525 p, il.
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 Professor(es) (...)

 Documentos Recomendados 

-
-
-
-
-

-
-
-
-

 Eletrônico 
(...) 

Silvio Luiz Negrão   (Doutorado em Ciências Humanas)

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home 

http://www.abipecs.com.br/ 

http://www.agricultura.gov.br/ 

http://www.anclivepa.com.br/ 

http://www.oie.int/esp/E_EDUVSB2013/recommendations/E_Recommendations_Brazil_Final.pdf Conferencia mundial de la OIE sobre la educación veterinaria y la función de los 
Organismos veterinarios estatutarios - Foz de Iguazu (Brasil).
http://www.sbmv.org.br/ 

http://www.ubabef.com.br/ 

www.cfmv.org.br 

www.crmvsc.org.br 
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):Currículo: 2022/2144 - Medicina Veterinária (Integral)
 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Medicina da Conservação

Departamento de Medicina VeterináriaDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

VET.0027.00.001-2

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

Histórico e conceitos. Biologia da conservação. Biodiversidade e saúde. Papel dos patógenos na conservação da fauna. Saúde única. Práticas em sustentabilidade. Desenvolvimento de atividades 
de extensão.

Conhecer o histórico e conceitos da medicina da conservação e sua influência na biologia da conservação. Entender a problemática da crise ambiental e seus impactos a saúde humana, 
animal e dos ecossistemas.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

1/A 1/B

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Saúde

Amanda Rezende Peruchi
Médica veterinária graduada pela Universidade Regional de Blumenau - 2013.
Mestrado em Biodiversidade pela Universidade Regional de Blumenau - 2021
Doutoranda do Programa de Ciências Veterinárias da Universidade Federal do Paraná - UFPR

  Dados Complementares do(a) Professor(a)

Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

1.1 Introdução a medicina da conservação;

1.2 Biodiversidade e serviços ecológicos;

1.3 Avaliação ecossistêmica do milênio;

1.4 Status de conservação das espécies;

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Compreender os preceitos da medicina da 
conservação e sua relação com a saúde 
ecossistêmica;
 
-Reconhecer a importância da conservação da 
biodiversidade e sua relação com a pública e 
animal.

- Aulas expositivas dialogadas.

- Saída à campo: Exposição científica Fritz 
Muller.
 
- Estudo dirigido
 

Avaliação teórica específica: com questões de 
todas as áreas de conhecimento do módulo.
Critérios:
-conhecimentos técnicos e científicos do 
conteúdos;
-clareza de idéia;
-raciocínio lógico;
- ortografia.
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 Professor(es) (...)

Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

1.5 Planos de Ação para a Conservação das 
espécies;

1.6 Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação \ Código Florestal Brasileiro

1.7 Espécies exóticas e invasoras.

                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
                                                                           
            

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
-Conhecer os serviços ecológicos prestados 
pela biodiversidade;

-Entender os métodos de avaliação o status de 
conservação das espécies;

- Avaliar os planos de ação nacional para a 
conservação das espécies ameaçada;

- Conhecer o sistema nacional de unidades de 
conservação e a  importância das UC´s na 
saúde ecossistêmica.

- Seminário espécies exóticas e invasoras;

Seminário
CRITÉRIOS:
-ABNT
-participação no trabalho em equipe
-referencias adequadas ao tema/objetivo
-clareza e objetividade na apresentação
-escrita
-conhecimento e domínio do tema;
- Apresentação e discussão das atividades 
conforme as etapas solicitadas pelo professor.

PORTFÓLIO-
CRITÉRIOS:

A-CONTEÚDOS
-organização e registros de conteúdos 
abordados,
exercícios,buscas,
pesquisas,artigos,aulas,legislações,materiais 
técnicos e científicos disponibilizados.
realização e entrega de estudos dirigidos e 
mapas conceituais.

B-INTERAÇÃO
conhecimento,domínio e interação com 
conteúdos e materiais trabalhados

C-AUTONOMIA
-criatividade na complementação dos 
conhecimentos,
-buscas complementares,
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Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

Projeto de extensão: SAASBlu retorna             
       

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos

Discutir sobre a convivência entre fauna 
silvestres, animais domésticos e humanos.

Contribuir com o projeto de extensão 
SAASBlu/FURB no HEV-FURB.

Identificação da Proposta
1. Modalidade: Projeto

2. Área temática: meio ambiente e saúde

3. Parceiro: Serviço de Atendimento de 
Animais Silvestres de Blumenau - SAASBlu, 
Hospital Escola Veterinário da FURB - HEV.

4. Público-alvo: Munícipes da região de 
Blumenau

5. Problema/demanda: A perda e a 
fragmentação das florestas promovem 
problemas de convivência entre animais 
silvestres, domésticos e humanos. 
Atropelamento, colisões em vidraças, 
eletrocussões, ataque por animais domésticos, 
tráfico e doenças são ameaças a fauna nativa. 
O Serviço de atendimento de animais 
silvestres de Blumenau - SAASBLu é um 
projeto de extensão da FURB que tem o 
objetivo de realizar o atendimento médico 
veterinário emergencial em ambiente 
hospitalar visando a reabilitação dos 
indivíduos. Embora os animais sejam 
resgatados pelos órgão ambientais, os 
atendimentos são demandados por munícipes. 
Devido ao grande volume de atividades 
relacionadas ao atendimento, o SAASBLu não 
consegue compartilhar com 

-relevância dos materiais
-elaboração e produção de materiais para 
estudo,resumos,quadros
sínteses,exercícios,planilhas 
O Aluno deverá produzir um diário de 
atividades que deve conter: Data da 
realização. Descrição das atividades realizadas
(máx. 200 palavras). Uma imagem sua 
realizando a atividade.
Os critérios de avaliação são: quantidade de 
atividades no diário, cumprimento dos prazos 
estabelecidos de entrega, conteúdo de acordo 
com os critérios citados. Todos os critérios 
terão o mesmo peso.
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Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
os munícipes os desfechos dos atendimentos. 
Por isso,  o objetivo deste projeto é retornar à 
comunidade informações dos atendimentos 
realizados pelo SAASBlu no Hospital Escola 
Veterinário.

Plano de trabalho

Atividade 1 : apresentação da atividade de 
discussão sobre o tema, metodologia e plano 
de trabalho.

Duração: 1 horas
Metodologia: roda de conversa e brain 
storming

Local de realização: Sala de aula

Resultados esperados: 
entendimento da proposta e denominação do 
projeto.

Atividade 2: coleta de dados
Duração: 2 horas
Metodologia: Será realizada a coleta das 
informações junto ao hospital escola 
veterinário e visitação ao SAASBLu.

Resultados esperados: entendimento do projeto
Local: Hospital Escola Veterinário e J-300

Atividade 3: elaboração da metodologia
Duração: 2 horas
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Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
Metodologia: será realizada uma roda de 
conversa e brain storming para o levantamento
de formas de contato, informações a serem 
coletadas, tipo de produto a ser apresentado, 
forma de publicitação das ações e resultados; 
Resultados esperados: metodologia de trabalho
e produtos finais definidos
Local: sala de aula

Atividade 4: Execução da metodologia de 
trabalho, contato com os munícipes envolvidos
no resgate de animais atendidos no SAASBlu 
para relatar o desfecho do atendimento e 
destinação do animal. Elaboração de postagem
no instagram com o relato da ocorrência. 
Duração: 12 horas

Metodologia: Aplicação da metodologia 
desenvolvida.

Local: Blumenau nos Bairros

Resultados esperados: 5 intervenções 
realizadas

Atividade 5. Avaliação das atividades.

Duração: 1 horas
Metodologia: por meio de uma roda de 
conversa será discutido se o projeto alcançou 
seus objetivos e quais foram seus pontos fortes
e limitações. Também será colocada a 
avaliação de pelo menos 1 parceiro externo.
Local: sala de aula
Resultados esperados: identificação de 
aspectos a serem aprimorados na proposta de 
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  Procedimentos de Avaliação  
NOTA 1= Avaliação teórica
NOTA 2= Seminário
NOTA 3= PORTFÓLIO
NOTA 4= Projeto de extensão

MEDIA FINAL=(NOTA1 X 0,4)+(NOTA2 X 0,3)+(NOTA3 X 0,15)+(Nota4 x 0,15)

A disciplina não adota o critério de Prova N-1.

  Observação

O presente componente curricular será organizado segundo a modalidade de ensino PRESENCIAL, conforme descrito no PPC 2023 e a Resolução n.61/2021. 

É de responsabilidade do acadêmico acompanhar as postagens e comunicações via AVA3 ou e-mail institucional. Mantenham seus e-mails atualizados no AVA para facilitar o contato, a 
divulgação de atividades teóricas-práticas, a disponibilização de textos e outros materiais.

O controle da frequência é de responsabilidade de cada acadêmico. O Regimento Geral da FURB (RESOLUÇÃO Nº129/2001) estabelece, no seu Art. 62, que a frequência mínima exigida, 
para fins de aprovação, é de 75% da carga horária total da disciplina, cabendo ao professor o controle da presença do acadêmico, vedado o abono de faltas, ressalvadas as determinações 
legais.

O acadêmico dispõe do prazo de 05 (cinco) dias úteis para a solicitação de segunda oportunidade de avaliação, contados a partir da data da avaliação perdida ou do final do prazo de licença 
concedida por atestado médico. Pedido realizados fora do prazo não serão aceitos. ��a) O pedido deverá ser feito pelo acadêmico mediante preenchimento de formulário próprio, que 
deverá ser entregue e protocolado na Secretaria do Curso de Medicina Veterinária, em horário de atendimento administrativo.��b) O acadêmico deve anexar ao requerimento o documento
que comprove a sua ausência na data de prova, respeitando a Resolução Geral da FURB (RESOLUÇÃO Nº129/2001).��c) Em caso de deferimento do pedido, cabe ao professor da 
disciplina marcar a data e o local da segunda oportunidade de avaliação, bem como determinar se o conteúdo da prova será acumulativa ou não.

Qualquer solicitação da turma de mudança de prazos e datas de avaliações será considerada somente mediante acordo de 100% dos acadêmicos.

Os trabalhos escritos deverão ser entregues de acordo com as Normas Técnicas e a Metodologia do Trabalho Acadêmico adotadas pela Universidade Regional de Blumenau, as quais estão 
em conformidade com a Associação Brasileiras de Normas Técnicas - ABNT.
Os trabalhos escritos devem ser originais e de autoria do (s) estudante (s), fazendo uso de citação direta ou indireta. Caso optem por usar a citação indireta, recomenda-se a busca de mais de 
um autor/artigo. Caso seja constatado que o trabalho não é de autoria do estudante, será atribuída nota zero (0,0).

                                                                                                                                                                                                                                     

Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
curricularização da extensão.
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Amanda Rezende Peruchi   (Mestrado em Biodiversidade)

ALONSO AGUIRRE, A., et al. Conservation medicine: ecological health in practice. New York : Oxford University Press, 2002. xxiv, 407 p, il.

CUBAS, Zalmir Silvino et al. Tratado de animais selvagens: medicina veterinária. São Paulo (SP) : Roca, c2007. xxii, 1354 p, il. ; tabs.

CULLEN JÚNIOR, Larry et al. Métodos de estudos em biologia da conservação & manejo da vida silvestre. Curitiba : Ed. UFPR : Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, 
2003. 665 p, il. (Pesquisa, 88).
PRIMACK, Richard B.; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. Londrina: Ed. dos Autores, 2001. viii, 328 p., il.

ROCHA, Carlos Frederico Duarte da <i>et al</i>. Biologia da conservação: essências. São Carlos: RiMa, 2006. 588 p., il.

MELO JÚNIOR, João Carlos Ferreira de; LORENZI, Luciano (org.). Biodiversidade urbana: dinâmicas e conservação. 1. ed.  [Curitiba]: Bagai, 2023. 145 p., il.

SEVEGNANI, Lúcia; SCHROEDER, Edson. Biodiversidade catarinense: características, potencialidades, ameaças. Blumenau : Edifurb, 2013. 250 p, il. Disponível em: 
<http://www.bc.furb.br/docs/CG/2013/353256_1_1.pdf>. Acesso em: 20 fev. 2014.
VIBRANS, Alexander Christian et al. (Edts.) Inventário florístico florestal de Santa catarina: volume III: floresta ombrófila mista. 1. ed. Blumenau: Edifurb, 2013. 435 p., il. 
(Inventário florístico florestal de Santa Catarina, v. 3). Disponível em: http://www.bc.furb.br/docs/CG/2013/352239_1_1.pdf. Acesso em: 16 ago. 2019.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12651compilado.htm Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa;

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm Esta Lei institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza ¿ SNUC, estabelece critérios e normas para a criação, 
implantação e gestão das unidades de conservação.
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Cursos

 Professor(es) 

Fase(s):

Fase(s):

Currículo: 2022/2

Currículo: 2024/1

144 - Medicina Veterinária (Integral)

45 - Odontologia (Integral)

 Objetivo do Curso 

 Objetivo do Curso 

 Objetivo Geral da Disciplina 

 Objetivo Geral da Disciplina 

Identificação
Turma :

Universidade, Ciência e Pesquisa

Departamento de EducaçãoDepartamento :

Ano/semestre : 2025/2 .

Nome da Disciplina :

EDU.0542.00.015-0

Centro :

Teóricos :  02 Práticos :  00  02Total : Teórica :    36,0 Prática :     0,0    36,0Total :

 Carga Horária Semestral

Ementa

O sentido da ciência e da tecnologia no mundo contemporâneo. Evolução da universidade no mundo. Características, funções e desafios da universidade na sociedade contemporânea. A FURB: 
histórico, experiências, contribuições e desafios do ensino, pesquisa e extensão. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI/CPA.

Relacionar ciência, tecnologia e universidade, compreendendo as funções desta instituição para o desenvolvimento econômico e social do seu entorno e dos países, bem como conhecer as 
atividades de pesquisa e extensão na FURB,  visando aproximar a formação acadêmica da sociedade e do mundo do trabalho. Destacar a importância da participação dos(as) estudantes na 
elaboração, execução e controle do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/Comissão Própria de Avaliação – CPA.

Relacionar ciência, tecnologia e universidade, compreendendo as funções desta instituição para o desenvolvimento econômico e social do seu entorno e dos países, bem como conhecer as 
atividades de pesquisa e extensão na FURB, visando aproximar a formação acadêmica da sociedade e do mundo do trabalho. Destacar a importância da participação dos(as) estudantes na 
elaboração, execução e controle do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/Comissão Própria de Avaliação – CPA.

O Curso de Medicina Veterinária da FURB tem por objetivo formar Médicos Veterinários generalistas e com formação humanista, com capacidade analítica e visão crítica da realidade, 
aptos à tomada de decisões e habilitados para atuar em qualquer área do mercado de trabalho.

O objetivo geral do curso de Odontologia da FURB é formar um cirurgião-dentista 
generalista, voltado para a promoção da saúde bucal, com filosofia preventiva e social, apto e conscientizado para atuar na sua comunidade, humanístico, atento à dignidade da pessoa 
humana e às necessidades individuais e coletivas, integrando-se às atividades das outras profissões da área de saúde e da educação, com conhecimento e habilidade para aplicar princípios 
biológicos, técnicos e éticos para resolver os problemas das doenças mais prevalentes da cavidade bucal na sua comunidade e em programas estratégicos de interesse nacional.


1/A 1/B

1/A

Carga Horária
 Créditos

Centro de Ciências da Educação, Artes e Letras

André Luiz Corrêa de Brito   (Doutorado em Educação)
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  Procedimentos de Avaliação  
A avaliação será realizada de forma sistemática e processual a partir da entrega das avaliações previstas, seguindo o cálculo à seguir para a média final:

André Luiz Corrêa de Brito   (Doutorado em Educação)

1 - A FURB
a) Histórico e Organização
b) A contribuição científica da FURB para o 
desenvolvimento regional.
c) Experiências da pesquisa na FURB: linhas e
grupos de pesquisa

2 - Universidade e desenvolvimento científico
e tecnológico

a) Políticas Institucionais
b) Plano de Desenvolvimento Institucional - 
PDI/CPA.

3 - Desafios da Universidade na sociedade 
contemporânea. 

a) O sentido da ciência no mundo 
contemporâneo.
b) O espírito científico e a atividade de 
pesquisa. 

Unidades e Subunidades Objetivos Instrumentos e Critérios de AvaliaçãoProcedimentos Metodológicos
- Identificar oportunidades de inserção nas 
atividades acadêmicas, bem como 
possibilidades de desenvolvimento pessoal e 
profissional ao longo da formação. 

- Analisar e refletir sobre as formas de 
contribuição da ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento econômico e social. 

- Compreender as características, funções e 
desafios da formação acadêmica na sociedade 
contemporânea e no futuro.

- Aulas expositivo-dialogadas;
- Aprendizagem entre pares;
- Estudo de textos;
- Estudo dirigido;
- Mapa conceitual

- Aulas Expositivas e dialogadas;
- Aprendizagem baseada em problemas;
- Aprendizagem entre pares;
- Estudo de textos;

- Aprendizado por projetos;
- Aprendizagem entre pares;
- Sala de aula invertida;
- Seminário de Socialização.

Mapa Conceitual (10,0)

Critérios:
- Capacidade de síntese;
- Coerência e coesão;
- Adequação metodológica;
- Uso correte da linguagem;
- Criatividade.
Resenha crítica (10,0)

Critérios:
- Apresentar domínio dos conceitos;
- Desenvolver coerência e coesão;
- Demonstrar capacidade de argumentação;
- Uso correto de linguagem;
- Criatividade.
Elaboração do Projeto de Pesquisa (10)

Critérios: 
- ajustes metodológicos
- definição clara do tema
- embasamento teórico consistente. 

Seminário de Socialização (10,0)

Critérios:
- Adequação Metodológica;
- Coerência e Coesão;
- Uso correto da linguagem;
- Criatividade.
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  Procedimentos de Avaliação  
N1: Peso de 20%
N2: Peso de 10%
N3: Peso de 10%
N4: Peso de 60%

Fórmula:

Média = (N1x0,2) + (N2x0,1) + (N3x0,1) + (N4x0,6)

  Observação

O uso de plágio e recurso de IA generativa serão analisados de forma rigorosa e farão parte da avaliação final, podendo acarretar em reprovação.

Os encontros presenciais ocorrerão nos dias:
06/08
10/09
15/10
19/11

 Documentos Recomendados 

-
-
-

-
-

-

-

-

 Básico 

 Complementar 

André Luiz Corrêa de Brito   (Doutorado em Educação)

DEMO, Pedro. Praticar ciência: metodologias do conhecimento científico. São Paulo : Saraiva, 2011. 197 p.

GRACIANI, Maria Stela Santos. O ensino superior no Brasil: a estrutura de poder na universidade em questão.2. ed.  Petrópolis : Vozes, 1984. 164 p.

PEREIRA, Elisabete Monteiro de Aguiar; HEINZLE, Marcia Regina Selpa. Internacionalização na educação superior: políticas, integração e mobilidade acadêmica. Blumenau : 
edifurb, 2015. 280 p, il.
SCHWARTZMAN, Simon. Formacao da comunidade cientifica no Brasil. Sao Paulo; Rio de Janeiro : Ed. Nacional : FINEP, 1979. xix, 481p.

50 anos qualificando o vale. Empresário, Blumenau, v.9, n.85, p.20-23, maio 2014.  Blumenau : Mundi Editora, 2007.

MARTINELLO, André Souza; MOSER, Magali (org.). Intelectuais e a universidade: memórias da FURB e de Blumenau (SC). 1. ed. Blumenau: edifurb, 2024. <i>E-book</i>. 75 f., il, 
6,5 Mb, PDF. Disponível em: http://bu.furb.br/docs/LD/2024/370275_1_1.pdf. Acesso em: 16 maio. 2024.
MOSER, Eugênia Corrêa. Um estudo sobre a percepção dos alunos de graduação acerca da marca da Universidade Regional de Blumenau. 2019. 95 f., il. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda) - Centro de Ciências Humanas e da Comunicação, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2019. 
Disponível em: http://www.bc.furb.br/docs/MO/2019/366957_1_1.pdf. Acesso em: 1 set. 2020.
SCHIOCHET, Valmor; FRONZA, Claudia Sombrio; BARBOSA, Valeska Cristina (org.). Extensão universitária e inclusão socioeconômica solidária: a experiência da ITCP/FURB. 1. 
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André Luiz Corrêa de Brito   (Doutorado em Educação)

ed. Blumenau: edifurb, 2021. 175 f., il., 7,86 Mb, PDF. Disponível em: http://www.bc.furb.br/docs/LD/2020/368076_1_1.pdf. Acesso em: 15 dez. 2021.

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO; MEINICKE, Alessandra. Portfólio institucional: FURB. Blumenau : Furb, 2005. 53 p, 
il.
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